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os contextos populares ao construírem a idéia de povo contida no Livro de Leitura.
Mostra-se que esta idéia foi construí da pelo menos sob dois aspectos: percebendo o
povo como mito e como classe trabalhadora. A principal fonte utilizada para
análise foi o Livr0 de Leitura para Adultos disponível na íntegra no Memorial ~o
MCP. Estas análises foram baseadas nos estudos sobre cultura popular trazidos
pela História Cultural, onde fenômenos micro são estudados sem perder de vista os
acontecimentos maiores.

SOUZA, Milena Duarte de Oliveira (UFPE) (ST 12)
No universo colonial português houve um permanente fluxo e refluxo de elementos
das mais variadas condições sociais e com distintos objetivos. A dispersão
geográfica das populações permitiu a formação de novas sociedades coloniais no
Novo Mundo. No Brasil, as políticas de povoamento, desde osprimórdios da
colonização, trouxeram colonos portugueses da Metrópole e das possessões

. imperiais.Noperíodopombalino,entretanto,osplanosde povoamentoderamnova
dimensão ao fenômeno migratório. Pode-se dizer que o divisor da política de

- ocupaçãodo espaçocolonialfoi a intervençãodo Marqu~sde Pombal..ACoroa
- procurou garantir a posse das áreas ITonteiriçasde sua posse, em especial, a região
- norte do Brasil, através do povoamento. Na Amazônia, o-movimento imigratório
'- foi calcadopor uma rígidapolíticade povoamentoexecutadapelos governadores

pombalinos. O governo português procurou angariar colonos de várias partes do
- mundo para povoar as terras amazônicas. Tratou ainda de reforçar o financiamento

ou ajudar no envio de colonos, sobretudo das ilhas atlânticas, para a região norte.
Entre os imigrantes, os açorianos apresentam-se como um povo que desde sempre
contribuiuparaos esforçosimperiaisdePortugal. .

SOUZA, Mirian Gomes de (UNICAP) (ST 03)
Desenvolveu-se na península balcânica uma das civilizações mais importantes e
influentes da humanidade - a grega. Criadores de um estiloarquitetônico impar, os

. gregos ergueram pâlácios, templos e acrópoles que parecem perpetuasse ao longo
do tempo. A presença humana na Península Balcânica data do períodoneolítico,
por volta de 2000 a.C. Posteriormente, deu-se inicio no território grego uma série
de invasões de povos indo-europeus, formando-se ali, cidades que hoje constituem
conjuntos e sítios arqueológicos -patrimônios da humanidade. Dentre os conjuntos
arqueológicos gregos, optamos por fazer uma breve incursão no acervo
arquitetônico e artístico de Epidauros - patrimônio da humanidade desde 1988,
hoje um dos mais visitados, graças a sua importânciareligiosa e cultural e, Atenas -
de indiscutível valor histórico, tombada em 1987, berço de significativo
patrimônio. Figuram, ainda, como objeto deste estudo, os sítios de Olímpia, Delfos
e Delos, tombados, respectivamente, em 1980, 1987 e 1999; aqui privilegiados
visto sua importância, riqueza e singular beleza, que resguardam séculos da

87



Texto disponibilizado pelo site Brasil Arqueológico - Equipe do 
Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal de 
Pernambuco - http://www.magmarqueologia.pro.br/ 
 
Conteúdo protegido pela lei de direitos autorais. É permitida a 
reprodução parcial ou total deste texto, sem alteração de seu 
conteúdo original, desde que seja citada a fonte e o autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMO CITAR ESTA OBRA: 
 
SOUZA, Milena Duarte de Oliveira. Portugal, os imigrantes e a Amazônia na 

segunda metade do século XVIII. In: ENCONTRO ESTADUAL DE 
HISTÓRIA DA UFRPE - HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE, 6., 
2006, Recife. Resumos... Recife: UFRPE, 2006. p. 87. 




